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			Capítulo 1
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			No horizonte daquela ilha, podia-se ver que algo estava chegando perto de sua encosta. A Família Principal chegou de maneira bem atrativa naquele arquipélago de ilha; a Segunda Família chegou de forma menos espalhafatosa, pois seus membros eram reservados. O filho mais velho da Primeira Família, ThaiKhun, obrigou seu pai, irmãos e cunhado a chegarem de jatinho particular cor-de-rosa, pousando no meio da área reservada. A Segunda Família veio de lancha, já que poderia acontecer uma terceira guerra mundial caso ThaiKhun e Macao viessem no mesmo jatinho.


			Existia uma rivalidade tola entre o filho mais velho da Família Principal com o caçula da Segunda Família. Com toda certeza, um deles jogaria o outro das alturas se pudesse.


			Aquela viagem toda não passava de uma fachada, já que as famílias tinham negócios a tratar com clientes do exterior, e contatos como esses não poderiam ficar facilmente transitando na capital. Por isso, com comodidade e uma boa lábia de um lugar paradisíaco, moveram Primeira e Segunda Família para aquela ilha perto das encostas do oceano e vilas pequenas à beira-praia, de uma beleza rica e deslumbrante. A ilha tinha duas residências principais, tudo muito bem dividido para acomodar cada família.


			ThaiKhun veio saltitando o caminho todo com um cesto de flores e uma capinha vermelha nos ombros, realmente se sentindo num conto de fadas, Pierce e Archie, seus seguranças particulares, vieram atrás dele vestidos à força pelo seu chefe de gnomos. Phoenix espremia os lábios tentando não rir, realmente nunca se acostumaria com a loucura daquele bastardo do seu cunhado. 


			Mas fazer o que ele já era da família mesmo.


			Jillian segurava a mão de Phoenix por todo o caminho.


			— Faz muito tempo que vim aqui, é um lindo lugar, não acha? — Jillian perguntou para seu amorzinho de cabelo negro.


			— Muito lindo, seria um bom lugar para uma lua de mel. — Phoenix olhou tudo, realmente o lugar era de tirar o fôlego.


			— Podemos fazer a nossa segunda lua de mel aqui mesmo. — Jillian rodeou sua cintura e mordeu sua orelha.


			— Mal chegamos e você já está de fogo. — Phoenix deu uma cotovelada no marido.


			Assim que todos se estabeleceram e guardaram suas coisas, o almoço foi servido no jardim e, por tradição, a Primeira e Segunda Família deveriam estar presentes à mesa. Veiga queria pular toda essa hipocrisia familiar. Aparentemente, não tinha nada mais a se fazer naquela ilha e preferia comer do lado de fora a ter de olhar para a cara de ThaiKhun, sendo o mais irritante dos seus primos, e ao casal JillianPhoenix, que eram mais grudados que chiclete queimado no sol, mas como sempre investiu no seu habitual sorriso falso. O almoço foi bem silencioso já que, por ironia do destino, Jillian e a companhia de seguranças tiveram que sair para resolver um problema nas docas da ilha.


			O resto ficou andando pela casa ou optou por ficar nos quartos, já que tinha internet para matarem o tempo ali.


			Veiga foi andar pela residência e viu um campo grande com alguns funcionários trabalhando por perto. Tinha uns que estavam selando os cavalos e o moreno, então, foi olhar. Os funcionários o saudaram com respeito por ele ser um dos membros da família. O moreno, sem nada para fazer, resolveu andar a cavalo; montou no ser de quatro patas e seguiu ao campo. O passeio foi até legal, mas nada apagava o tédio dali.


			— Esse lugar é sempre tão monótono? — perguntou Veiga, puxando as rédeas do animal, fazendo-o parar.


			Um funcionário jovem sorriu divertido, mas ficou calado.


			— Não, senhor, hoje a maioria foi para casa por causa do feriado, mas em dias de semana sempre tem uma festa ou outra aqui. Comemoramos de tudo — falou uma garota que cuidava dos cavalos também.


			— Nossa ilha é mais um lugar para visitar. O povo daqui gosta sempre de fazer festa para os turistas, se você for sair mais tarde, vai ver que o povo sempre está bebendo, sorrindo, dançando. Todo mundo é hospitaleiro aqui.


			— Nem todos — discordou um garoto loiro chamado Teny, tirando a cela de um cavalo.


			Veiga olhou para o loiro. O homem ao lado do garoto loiro balançou a cabeça, nem um pouco feliz pelo rumo da conversa.


			— Deixa de bobagem, menino — falou o senhor.


			— Eu menti em algo? — Então Teny, esse que debochou um pouco e deu de ombros, se sentou num tambor antigo.


			— Sobre o que estão falando? — Veiga ficou interessado. A garota, vendo que não tinha mais jeito, disse:


			— Olha aqui… tem gente que acredita nessas histórias de gente que vira bicho, de espíritos da natureza.


			— A história de Havana, OOhhh — Teny dramatizou, a garota deu um tapa no ombro loiro, que começou a zombar mais.


			— O que tem isso? — Veiga riu disso quando perguntou.


			— Havana era uma garota da ilha que perdeu os pais muito nova e passou a morar sozinha num trecho da ilha que dá para chegar de barco. Dizem que ela virava tigre em dia de lua cheia, pois sua mãe era de uma tribo e, quando estava grávida, pediu para a maior árvore da ilha abençoar o espírito do bebê com a alma de um animal com poder, força, coragem, beleza, ferocidade, a liberdade e astúcia de um felino. Então, Havana nasceu e pensa numa mulher bonita e arisca ao mesmo tempo. Meu pai disse que nunca viu uma mulher tão linda no mundo quanto ela, e que seus olhos laranjas eram únicos. Porém, se você tentasse chegar perto dela… — o loiro deixou no ar.


			— Vai me dizer que ela virava tigre? — Veiga estava se divertido com aquilo.


			— Não exatamente, mas te receberia com tiro — disse a garota. — Mas hoje Havana descansa em paz, o que restou dela foi o filho que teve.


			— Se ela era hostil com todos, como ela teve esse filho? — Veiga ficou confuso e desceu do cavalo.


			O homem ao lado contou:


			— Só teve um homem que amansou a fera, esse era o marido dela, que era um pescador qualquer. Um dia, o coitado parou na casa dela e, sei lá, foi amor à primeira vista, porém morreu devido uma tempestade no mar. Havana ficou grávida e desolada; a maioria diz que ela deu à luz na beira do rio como bicho. — o homem disse todo místico. — Dizem que o filho dela, quando tá com raiva, vira tigre e te mata.


			— Isso aí eu já não sei, pois para mim ele parece bem humano — discordou a garota. 


			— Claro que você acha, já que ele é muito bonito e você é gamada nele — Teny alfinetou.


			— Que mentira!! — A garota levantou e chutou o loiro no peito.


			— Então, como ele se chama? — Veiga achou a história interessante, mesmo tudo fugindo da realidade.


			— O nome dele é Peter. — O loiro massageou o peito machucado.


			Veiga não tinha nada para fazer e curioso com a veracidade da história, falou:


			— Eu quero conhecer esse tal Peter.


			Os três olharam para ele com escárnio.


		




		

			Capítulo 2
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			A viagem de barco durou 50 minutos. Veiga estava todo despojado, sentado no barco, usando óculos escuros e desfrutando do calor do sol, que fazia seu cabelo ondulado balançar. Teny foi o único que conseguiu levá-lo para aquela parte da Ilha. Desceram do barco e foram caminhando pela trilha. Passou bastante tempo e só viam mato atrás de mato, Veiga começou a suspeitar das coordenadas de onde estavam.


			— Estamos perdidos, não é? — falou, olhando para cima.


			Saiu cedo de casa para ficar perdido na mata, que maravilhoso, Veiga!


			Teny revirou os olhos.


			— Calma aí, eu sempre fiz o trajeto de barco e raramente descia aqui e meio que eu sei onde estamos. — Olhou para os dois lados e para cima.


			Veiga debochou:


			— Claro que sabe. — O moreno sentou numa rocha e fechou os olhos, agora sim seria uma boa hora para surtar. Em pensar que nem trouxe sua arma, deitou-se na rocha linear, de olhos fechados; sentiu alguém tampar o calor do sol e soprar ar no seu rosto. — Teny, não precisa soprar na minha cara suas frustrações.


			— Eu não tô nem perto de você — disse Teny de costas e olhando para o céu.


			Então, abrindo os olhos, Veiga quase morreu ao ver um tigre enorme olhando para ele. O mais velho gritou e saiu correndo, Teny arregalou os olhos vendo a criatura e desmaiou ali mesmo. Veiga correu com toda a força do mundo para fugir da fera. O rugido do bicho era de assustar qualquer um. Veiga viu uma casinha no meio daquele lugar e correu igual um desesperado, abriu a porta e fechou-a no mesmo instante; curvou-se com o peito e pulmões queimando. Não teve nem tempo de se recompor quando uma espingarda grudou na sua cabeça.


			Veiga engoliu seco e levantou o rosto com o cano da arma em sua testa.


			À sua frente, tinha um jovem de pele levemente bronzeada,  talvez pelo contato com o sol, cabelo de tom negro na altura do queixo com lábios vermelhos e olhos de um tom curiosamente laranja, o nariz arrebitado, que tinha uma pintinha marrom pequena no lado esquerdo. Ele estava com o cabelo molhado e pingando ainda, mostrando que tinha saído recentemente do banho. Veiga ficou hipnotizado pela beleza do garoto, realmente ele era muito bonito, era como olhar para uma pintura em seu entardecer.


			O garoto desceu a mira e apontou a espingarda no peito do moreno e engatilhou.


			— Sai da minha casa! — o garoto falou entre dentes.


			Veiga saiu de seu transe e olhou bem para o garoto. Ele não iria sair dali, não com um tigre lá fora.


			— Eu não posso, tem um tigre lá fora. Se eu for agora, eu morro.


			— Num me importa, cê sai daqui agora ou vai ser coberto de bala. — Peter fez força com a espingarda no peito alheio.


			Veiga abriu a boca em surpresa. Quem esse garoto pensa que é? Aquela ilha era da família dele, então era ele quem deveria mandar esse garoto para fora.


			— Essa ilha é da minha família, então, essa casa é minha também. É você que tem que sair.


			O rosto do garoto ficou vermelho de raiva. 


			— Nada daqui é teu, num vi seu nome escrito na terra e, se você num for, eu te dou de comida pro tigre.


			Veiga ficou parado igual uma estátua, recusando-se a sair.


			Então, Peter se preparou para atirar, mas alguém bateu na porta. Os olhos de Veiga também seguiram para onde Peter olhou; uma sombra apareceu na porta e foi descendo até o chão. Um calafrio subiu a espinha de Veiga quando a sombra criou forma e se enrolou no seu calcanhar. De repente, aquilo se tornou uma cobra. O moreno estava pronto para arremessar aquela cobra para longe quando Peter, vendo aquilo, bateu com força o cabo da espingarda na cabeça do outro. Veiga caiu no chão e Peter estava pronto para atirar quando alguém segurou a sua mão, impedindo-o.


			Peter olhou para quem o impediu de atirar.


			— Você não pode matar ele — disse um senhor entre 50 a 55 anos, muito bem conservado de aparência, com um manto vermelho-escuro, de cabelo levemente grisalho amarrado numa trança e de barba rala e olhos cor de mel.


			Peter abaixou a arma com raiva e olhou o velho.


			— Ele entrou na minha casa e tentou te machucar. — O garoto de íris laranjas o olhou agitado.


			— Porque a sua mãe o assustou. Sabe que ela é protetora com você, e ele não é mau, só ficou assustado — respondeu o velho.


			Peter encarou o outro no chão e voltou a apontar a arma com raiva.


			— Ele disse que essa terra é dele e quis me tirar daqui, como ele pode ser bom? 


			O velho segurou a arma e disse:


			— Peter… ele estava com medo e você acha que eu deixaria ele viver se fosse mau? Eu sempre trouxe coisas boas para você.


			Peter, meio arredio, soltou a arma e concordou:


			— Você tem razão, mas eu num quero ele aqui! — Peter deixou a espingarda e saiu da sua casa cheio de raiva.


			O velho riu e olhou o outro no chão.


			— Agora que o caminho de vocês se encontrou de novo, nada pode mais os separar — disse profético.


		




		

			Capítulo 3
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			Veiga, aos poucos, despertou com muita dor na cabeça, olhou tudo e notou que estava em casa. Colocou a mão na testa, sentindo um curativo ali, foi recordando aos poucos que antes de apagar estava na casa do tal Peter e que uma sombra agarrou no seu pé e, do nada, virou uma cobra. Ok, até aqui isso podia ser considerada muita loucura.


			Macao entrou no quarto e, vendo o irmão acordado, tratou de ralhar com o mais velho.


			— Finalmente, despertou. Você ficou louco de sair por aí sem conhecer nada e ainda ficar sem rumo numa floresta?!!


			O mais novo não queria demostrar que ficou preocupado com irmão. A vida deles já era um martírio de crimes e mortes; se Veiga não estivesse ali, o menor ficaria perdido.


			Veiga olhou para seu maninho e sorriu.


			— Eu ainda vou viver muito, garoto, então, sem risco de se livrar de mim tão cedo. — Ajeitou-se na cama. — Como cheguei aqui?


			Macao contou tudo. Aparentemente, o barco deles foi encontrado na beira do cais, tanto Veiga como Teny estavam dentro do barco apagados. A maioria disse que foi obra do velho que morava no rio e nas matas, que ele era um espírito da natureza. Macao também ouviu a história ridícula do tal garoto que se transformava em tigre.


			— O povo daqui tem uma imaginação muito fértil — disse Macao.


			Veiga também concordou.


			— Ele é só um garoto que mora isolado. Tem um tigre por lá mesmo, mas daí a dizer que ele se transforma em animal é bem exagerado — disse, já que realmente não acreditava que pessoas viravam bicho. 


			— Então, como ele é? — Macao sentou ao lado do irmão, perguntando curioso.


			Veiga deitou-se na cama, pousando as mãos debaixo da cabeça com um sorriso travesso.


			— Muito bonito, nunca vi alguém tão bonito daquele jeito. E se você visse os olhos dele, ficaria hipnotizado, são laranjas…


			— Deixa de mentir, ninguém tem olhos dessa cor — Macao não acreditou e Veiga se levantou.


			— Eu não estou mentindo, ele tem olhos de tom laranja e ele é bravo igual um tigre, me ameaçou com uma espingarda grudada no meio peito. Ele foi bem abusado comigo — comentou sobre a personalidade forte do garoto.


			— Queria ter visto isso, agora ver se aquieta e não faça nada hoje, passou o dia e a tarde toda dormindo. Papai está com a Primeira Família agora. — Veiga olhou para janela e viu que já estava escuro.


			O moreno não tinha nada melhor para fazer. Com certeza, teria que esperar o pai voltar e isso seria uma grande dor de cabeça, já que o seu progenitor não iria perdoar sua falta de compromisso, mas Veiga nem queria pensar nisso; estava curioso em voltar a ver o tal Peter.


		




		

			Capítulo 4
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			No outro lado, correndo descalço pela densa mata, estava Peter. Ele engatinhou até à beira do rio, viu seu reflexo balançando na margem da água, olhos laranjas brilhando enquanto o tom negro mudava para o branco e as garras afiadas iam voltando ao tamanho normal e a presas iam diminuindo. Peter tinha acabado de assustar um bando de enxeridos que rondavam pelas terras ao redor de sua casa. Uma tigresa saiu do mato e ficou ao lado do garoto, esfregou sua cabeça no peito dele, ronronado.


			Peter abraçou o animal e deitou-se com ela no gramado.


			— Oi, mãe. — A tigresa descansou a cabeça no peito do garoto; as orelhas do animal abaixaram devagar.


			Desde que sua mãe morreu há um ano, ela havia retornado no corpo daquela tigresa, sempre vigiando a sua cria e protegendo-o de qualquer tipo de pessoa que ousasse entrar no território dela. Peter às vezes dormia ali mesmo no gramado, na companhia da mãe ou do velho que sempre contava histórias sobre a mãe da floresta, dizendo que era a maior árvore da ilha e que dentro de suas raízes e galhos carregava os espíritos de cada ser da natureza e riquezas que nenhum homem sonhou. 


			— Mãe, sabia que o velho deixou aquele homem viver? — o garoto disse muito bravo. — Num gostei dele.


			A tigresa só ouvia e piscava. De repente, ela levantou a cabeça e viu a figura do velho chegando.


			— Falando com sua mãe, Peter? — perguntou o velho.


			— Contei que você num me deixou matar aquele homem.


			O velho riu, colocando os pés na água.


			— Você não pode matar aquilo que o rio traz para você e ele ainda voltará para cá.


			Peter fez uma cara muito feia e cruzou os braços, como se fosse uma criança birrenta de oito anos.


			— Eu num quero que ele volte! — disse arredio. Peter não queria aquele homem ali, iria enxotar qualquer um que chegasse perto da sua casa e dele. O velho gargalhou pelo jeito infantil daquele pequeno tigre e foi entrando no rio mais e mais, até sumir. Peter ficou um tempo ali; a tigresa ao seu lado descansou a cabeça em seu colo.
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			Veiga procurou Teny pelos arredores da mansão queria convencê-lo de voltar novamente a casa de Peter, mas o loiro não queria de jeito nenhum voltar. Desde que viu aquele tigre enorme, agradecia por ter desmaiado. A essa altura, poderia ter sido almoço daquele tigre.


			— Senhor, Veiga, desculpe, mas eu não vou nem amarrado para lá de novo. Você viu o tamanho daquele tigre? Graça aos deuses que não viramos comida — o moreno cruzou os braços impaciente.


			


			— Você não precisa entrar na floresta, só preciso que me leve para ver o Peter de novo, e caso aquele tigre apareça, eu sei de um jeito para assustá-lo — dessa vez, Veiga levava sua arma.


			Teny ainda não tinha tanta fé nessa empreitada.


			— Eu acho que o Peter não vale tudo isso. Eu também estou curioso para ver ele mais de perto, mas prefiro mil vezes viver do que morrer na tentativa.


			Veiga, cansado de tanta enrolação, saiu por conta própria.


			Pegou o barco e foi puxando na memória até onde lembrava do caminho. Depois de 50 minutos, chegou onde poderia ser o rumo da casa de Peter; entrou na mata confiante de suas habilidades de sobrevivência. Logo passou uma, duas, três horas e nada de ver uma casinha ou qualquer alma viva. Ótimo, estava perdido. Foi aí que ouviu o som de tiro; confiando na sua intuição, foi atrás do som, andou mais 5 minutos e, com sorte, encontrou quem estava buscando. Peter estava concentrado, mirando a espingarda num javali macho que estava procurando comida debaixo de um tronco podre.


			O garoto mirou bem, e estava pronto para atirar quando alguém pisou num galho seco. Isso o distraiu por um segundo e o fez puxar o gatilho para o lado errado, assustando o javali, que agora corria para bem longe. Peter apontou a espingarda para o causador do som.


			Veiga sorriu e levantou as mãos em sinal de paz.


			— Calma, eu sou inofensivo.


			Peter revirou os olhos.


			— Vai-se embora daqui! — ameaçou, seguindo seu caminho entrando na mata. Veiga, sem amor à própria vida, foi atrás do outro. Já que até pouco tempo estava perdido e se deixasse o outro sumir, com certeza ficaria dando voltas até o anoitecer.


			— Eu não tenho escolha, preciso seguir você, pois sozinho eu posso morrer. Eu não sei nada sobre sobreviver na floresta — falou, afastando os galhos verdes e olhando as costas do outro à sua frente.


			Peter acelerou os passos; não queria aquele homem atrás de si.


			— Peter! — Veiga o chamou alto. O garoto olhou na hora.


			— Como sabe meu nome? — Seus olhos laranjas estavam encarando Veiga.


			— O povo daqui que me contou, sabia que eles têm uma história muito interessante sobre você.


			Peter voltou a dar as costas e Veiga não perdeu a oportunidade.


			— Ei, Peter, e verdade que você vira tigre? — o moreno perguntou na lata mesmo.


			O garoto cerrou os dentes e o olhou mortalmente para o homem em sua frente.


			— Só quando fico com raiva! —  ameaçou entre dentes.


			Veiga sorriu.


			— Por que você não fica com raiva agora e se transforma para eu ver? — provocou.


			Peter levantou a espingarda e mirou no moreno.


			— Num preciso virar tigre pra te matar. — Veiga estava achando muito divertido a coragem alheia, o rosto de Peter ficava fofo quando era provocado.


			— Peter, já falei sobre não matar. — Não se sabe de onde surgiu o velho. Veiga sacou sua arma, apontando para o homem grisalho no meio do mato.


			


			— Quem é você? — Veiga o observou atentamente.


			— Abaixa a arma, se você machucar o velho, eu mato você! — Peter se aproximou de Veiga e apontou a espingarda na cabeça dele.


			O velho saiu do mato, aproximando-se dos dois.


			— Calma, ninguém aqui vai derramar sangue. Peter, abaixe a espingarda.


			— Só abaixo quando ele abaixar a dele — negou Peter.


			Veiga olhou para aquele velho e depois para Peter. Então, sem muita opção, baixou a arma, e Peter seguiu o exemplo. O velho caminhou na frente.


			— É para seguimos ele — falou, indo atrás do velho. Veiga não tinha muita escolha mesmo. Andando um pouco, chegaram na casa de Peter. O lugar era bem rústico mesmo, tudo bem simples, diferente da primeira vez que estava ali, quando não tinha uma arma apontada para seu rosto, Veiga olhou para tudo. Peter estava todo arredio e assim que entraram na casa, falou:


			— Por que ele tá aqui? — Peter encostou na porta e o velho se sentou na cadeira perto da lareira simples.


			— Eu disse que ele voltaria.


			— Mas eu num quero ele aqui — disse Peter num rosnado baixo, olhando para baixo.


			Veiga olhou para ferinha e provocou:


			— O que vai fazer a respeito, virar tigre?


			Peter cerrou os dentes, bravo, e levantou a cabeça encarando o moreno.


			— Eu devia mesmo — soltou um rosnado, que na concepção de Veiga foi fofo.


			— Peter… — advertiu o velho e Peter se calou, respeitava o homem acima de tudo. O homem olhou o moreno ao lado do pequeno tigre. — Você cresceu, Veiga.


			O moreno ficou surpreso.


			— Você me conhece? — perguntou, não lembrava de ter dito seu nome em momento algum.


			— É claro que eu conheço, eu sei de tudo. Você foi mandado pelo rio até chegar aqui… seu destino sempre foi aqui, sua história ainda está por vir — falou em enigmas.


			— Mas por que aqui? — perguntou Peter.


			— O rio não o trouxe à toa, Peter. Assim como ele faz parte do seu destino, você faz parte do destino dele.


			O garoto de íris laranjas negou com força.


			— Eu num quero ele aqui! — revoltado, Peter entrou em seu quarto e fechou a porta com força.


			Veiga estava muito confuso. Com certeza, aquilo era só mais uma história absurda, sem pé ou cabeça. Destino, rio, pessoa que vira bicho, tudo era fruto de muito história de povo de interior.


			— Isso é loucura. — Veiga caminhou para fora da casa e, quando ia saindo, o velho disse:


			— Você pode achar loucura, garoto, mas aos poucos você vai ver que não importa o quanto você nade contra a maré, ela sempre vai te puxar para cá, ao lado dele.


			Então, Veiga saiu depois de ouvir aquilo.


			Aquilo era loucura demais. O que ele teria haver com um garoto selvagem feito bicho e ainda por cima com aquele fim de mundo?
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			ThaiKhun estava enchendo o saco dos seus seguranças para saírem de casa, mais especificamente para ir até onde morava o tal Peter que virava tigre. Quando ouviu a história, o ruivo ficou louco para conhecer esse garoto. Seu pai disse para ele não aborrecer ninguém, mas ThaiKhun era muito determinado e estava pronto para desobedecer ao seu velho. Veiga viu o primo andando de um lado para o outro, o ruivo estava usando roupas mais coloridas que uma arara.


			ThaiKhun, vendo o primo na sala com membros executivos e com outras pessoas que não fazia questão de saber quem era, falou autoritário:


			— Ei, me leva para ver o garoto que vira tigre.


			Archie e Pierce sorriram sem jeito, pois a reunião que acontecia era de extrema importância. Veiga sorriu gentil para o primo e usou toda a sua atuação para expulsar aquele bastardo dali de forma educada.


			— ThaiKhun, eu estou ocupado. Peça para os seus homens te levarem, me dê licença — o moreno chamou os acionistas para o lado de fora.


			ThaiKhun entortou o nariz e pegou um vaso pronto para tacar na cabeça do primo; Archie e Pierce agarraram o bastardinho em desespero, ou faziam as vontades de ThaiKhun, ou eles teriam mais trabalho. Foi difícil convencer alguém de levá-los até aquela parte da Ilha, todo mundo tinha medo desse Peter. ThaiKhun parecia bem alheio a tudo, pois carregava um cesto cheio de carne crua, o ruivo vestiu um traje de aventureiro. O homem que os levava achava que aquele garoto procurava a morte. Assim que o barco encostou, o homem falou que ia esperar lá mesmo. ThaiKhun saiu saltitante para dentro da mata com seu cesto.


			— Tigre, tigre, tigre… — ThaiKhun tirou um pedaço de carne e balançou chamando o bicho. Archie engoliu seco, pois as árvores tinham linhas vermelhas, marcações de que ali tinha mesmo um tigre.


			— Acha mesmo que esse Peter vira tigre? — perguntou bem baixinho para o amigo, olhando para cada marca vermelha da árvore.


			— Se vira alguma coisa, eu não sei, mas que aqui tem tigre, eu não duvido nada. — Tremendo, ele agarrou na mão do outro, rezando por sua vida. 


			ThaiKhun ainda chamava o tigre.


			— Por que ele não vem? Será que não gosta de carne de boi? — Fez um bico.


			— É melhor voltarmos, talvez outro dia o Peter esteja de barriga vazia — Archie também tentou persuadir.


			— Concordo. Senhor ThaiKhun, Peter deve estar por aí descansando debaixo de uma árvore.


			O ruivo se fingiu de surdo e se embrenhou na mata, Pierce e Archie o seguiram sem muita escolha. Ouviram o som de água e, andando mais um pouco, viram uma bonita cachoeira. Flutuando na água estava Peter e, bem na beira, um tigre enorme o vigiava. ThaiKhun comemorou por suas habilidades de rastreamento, já Archie faltou desmaiar ao ver o tigre levantar e rosnar para eles.


			Pierce ficou como estátua, nem ousou respirar quando aquele animal veio andando na direção deles e parou os analisando. ThaiKhun, todo feliz, abriu a cesta e jogou a carne para o tigre.


			— PETER!! COMO VAI? SOMOS AMIGOS — O garoto, na água, finalmente notou eles, saiu da água e os olhou mortalmente. ThaiKhun jogou um pedaço de carne bem perto dele.


			


			Peter olhou para aquilo confuso, até sua mãe estava confusa. Mas, aparentemente, essas pessoas não eram más, já que sua mãe não os atacou.


			— Vão-se embora daqui — disse, vestido sua camisa e pegando a espingarda de cima da rocha.


			ThaiKhun foi atrás.


			— Ei! Eu vim de longe para te ver, trouxe até carne para você e para seu bichinho.


			Peter parou no caminho e olhou bravo para o ruivo.


			— Minha mãe num é bicho e melhor você ir-se embora, senão eu vou atirar em você.


			Pierce interveio:


			— Senhor ThaiKhun, vamos embora, você já viu o Peter pessoalmente, isso já é o bastante.


			O ruivo negou:


			— Não vou, eu só vim aqui para saber se você vira tigre mesmo.


			Peter rosnou irritado, ultimamente muita gente estava tirando sua paciência. Ele estava quase tentado a virar tigre e arrancar os pés de alguém.


			— Se você me deixar com raiva, eu viro! — ameaçou, mostrando seus dentes cerrados.


			ThaiKhun o achou muito fofinho, aqueles olhinhos laranjas sumindo num risquinho. O ruivo foi ousado, tentando apertar aquelas bochechas, mas Peter ameaçou mordê-lo.


			— Meu Deus, que coisa fofa, eu quero um. Pierce e Archie, eu quero comprar ele e levar para casa — apontou para a coisinha brava na sua frente.


			Archie bateu na testa, sentindo a dor de cabeça que estava por vir.


			— Senhor ThaiKhun, você não pode comprar outra pessoa, isso é crime.


			Peter ficou muito bravo com o garoto de cabelo vermelho. Ele não um era bicho para ser comprado.


			Mas o bastardinho ThaiKhun não parou.


			— Mas eu quero, vem comigo, Peter. Eu vou ser um bom dono e vou te dar roupas, comida e brinquedos e, se quiser, eu compro coleira.


			Os olhos de Peter tremeram, ele não ia embora dali nunca e muito menos com aquele doido.


			— Eu num sou bicho! — Peter, então, pisou no pé do ruivo e correu para dentro da mata. A tigresa seguiu seu filhote e ThaiKhun choramingou pelo seu pé pisado.


			[image: ]


			Quando os três voltaram, Veiga estava rindo do primo, que fazia um drama todo para o médico da ilha por estar com o pé inchado. Phoenix estava lá também, ele ouvia o ruivo reclamando que queria Peter como bichinho de estimação e Jillian não podia fazer muita coisa em relação ao irmão mais velho.


			— ThaiKhun, meu irmão, você sabe que não pode comprar pessoas, esse Peter não é um objeto.


			ThaiKhun ignorou:


			— Mas eu quero, amanhã vou levar uma rede bem grande e pegar ele para mim. Vocês vão ver! — O ruivo saiu mancando para o seu quarto. 


			Veiga achava mais fácil ThaiKhun levar um tiro na cara do que capturar Peter.


			— Será que ele vai realmente fazer isso? O meu sogro disse que não era para ninguém mexer com o Peter — Phoenix disse.


			Jillian reforçou as ordens do pai.


			— Ele não vai, e amanhã qualquer segurança e pessoa dessa casa estarão proibidos de levar o meu irmão a qualquer lugar. Mesmo com toda essa história ilusória, não sabemos do que Peter é capaz — direcionou as palavras principalmente a Archie e Pierce, que eram responsáveis pelo bem estar do seu irmão.
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			Já de noite, Peter ficou na beira do rio olhando a água da margem. O velho se aproximou do pequeno tigre, que parecia muito bravo. Seus olhos laranjas hora ou outra ao redor da pupila oscilavam de branco para preto.


			— No que pensa, Peter?


			O garoto se levantou.


			— Essas pessoas, desde que aquele homem veio pra cá, essas pessoas vêm aqui e eu fico com raiva. — falou irritado.


			— O nome dele é Veiga, o que realmente te incomoda?


			— Eu num gosto que eles venham aqui, todo mundo pensa que eu sou bicho.


			O velho olhou para o moreno, os fios negros caindo na altura dos olhos. No fundo, Peter era só um menino que cresceu longe das pessoas, aprendeu a ser e ter a força de um tigre para se defender.


			— Você não é bicho, Peter. Aqui na ilha, você é o guardião de toda a vida que existe, da pequena e da grande, dessa terra que o homem tem ligação com a natureza. Você sabe que tudo e todos nessa vida tem seu par, tem sua família e seu legado, e daqui com o tempo você seguirá os mesmos passos.


			Peter olhou para o outro lado.


			— Tá bom eu sozinho, eu e a mãe — disse, encolhendo os ombros e colocando os pés na água.


			O velho resolveu falar:


			— E o Veiga?


			— Eu já falei que num gosto dele nem quero ele aqui — Peter rosnou.


			O velho discordou da teimosia daquele pequeno tigre:


			— Peter, você não pode mudar o curso de um rio, assim como também não pode afastar Veiga daqui. Agora que vocês se viram, nada no mundo vai ser capaz de separar vocês.


			Peter rosnou.


			— Se ele voltar, eu atiro nele — ameaçou o garoto.


			O velho desafiou, então:


			


			— Se você conseguir puxar o gatilho e não sentir nada, aí sim eu vou acreditar que você não o quer aqui. 


			O garoto cerrou os dentes.


			Desde que ficou sozinho, usava a espingarda para afastar os outros, nunca atirou para matar. Se necessário, virava tigre para espantar todas as pessoas. Peter apenas não ia com a cara de Veiga porque o jeito que ele o olhou pela primeira vez foi diferente dos outros. Peter sabia identificar quando alguém o olhava de um jeito sujo, ele odiava esse tipo de olhar. Já Veiga não sabia dizer por que ele o incomodava tanto e não queria ele por perto para descobrir.
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			ThaiKhun ficou furioso quando descobriu que seu irmão Jillian o proibiu de sair. Então, deu seu jeito de sair escondido e ir ele mesmo buscar Peter. Levou uma rede de pescador e pegou um barco aleatório indo até onde Peter morava. O dono do barco até tentou convencer o ruivo de que ele não deveria mexer com tigre, mas ThaiKhun ignorou e saiu na mata atrás do moreno. Peter estava deitado na grama com sua mãe por perto, a tigresa notou alguém chegado e avisou seu filhote. Peter ficou na defensiva e imitou a pose de um tigre até que viu aquele ruivo novamente.


			ThaiKhun jogou a rede, acreditando que ia pegar Peter, mas a mesma caiu na frente do garoto, que focou seus olhos laranjas no ruivo.


			— Vai-se embora. — O moreno ainda continuou no chão de maneira felina ao lado da mãe, que ficou sentada.


			— Peter, vem para casa comigo! Vamos deitar na rede agora! 


			Peter olhou para os pés do ruivo e viu uma cobra rastejando até ele.


			— Eu num vou, e se eu fosse você, não me mexia. — Peter se levantou.


			— E por que eu deveria te ouvir? — Cruzou os braços e, bem aí, sentiu algo gelado tocar no seu calcanhar. Olhou para baixo e, vendo uma cobra. Ele olhou a cobra e depois para o garoto alternando sua atenção. — P… Peter… t-tem uma… u-uma cobra no meu pé… P-Pe-Peter…


			O garoto começou a rir do outro que tremia.


			— Se você se mexer muito, ele te morde. — O garoto foi até o ruivo, pegou a cobra e a deixou do outro lado, pois aquele era o velho. ThaiKhun respirou aliviado; se fosse para morrer, que fosse algo mais chique. Peter ainda ria do outro, que cerrou os olhos.


			— Não ria de mim — apontou para o rosto alheio. Porém, quando viu aquelas bochechas gordinhas, logo cutucou o garoto. Peter ameaçou morder, e ThaiKhun não resistiu com tamanha fofura, puxou o celular do bolso e apontou para o garoto. — Meu Deus, você é fofo, deixa eu tirar uma foto.


			Peter se afastou, não sabia o que aquilo era. Entretanto, a atenção deles foi tomada por um som de tiro; os pássaros da mata saíram voando de dentro da floresta, e a tigresa correu para o mato. Peter soube exatamente o que era, haviam caçadores ali. O moreno correu para a mata e ThaiKhun o seguiu. Chegando lá, viram caçadores enjaulando um filhote de elefante, enquanto outro caçador havia matado a mãe elefante do animal; em outras gaiolas, tinham aves filhotes. A tigresa pulou no homem que estava prendendo as aves, o atacando, levou para dentro do mato.


			— Peguem aquele tigre, e se não puderem, execute-o. — Dois homens foram atrás do bicho listrado. Peter cerrou os dentes, porém o maluco do ThaiKhun saiu do meio do mato todo atrapalhado, jogando um pedaço de galho no rosto de um dos três caçadores, que ficou parado no lugar.


			— Soltem o elefante! — O ruivo bateu o pé no chão, realmente aquele não era um de seus melhores planos de salvamento. 


			— Quem é você, seu maluco? — Um caçador apontou a arma para a cabeça de ThaiKhun.


			Outro cara olhou para o ruivo com suspeita.


			— Você não pode ser o menino que vira tigre, olha essa roupa, é ridícula demais para quem mora no mato.


			ThaiKhun ficou tão ofendido que tirou o sapato do pé e tacou na cara do homem.


			— Ridículo é você com essa cara de manga batida, sem cultura, sem moda. — O homem furioso com a sapatada na cara voou no pescoço do ruivo e o apertou com força.


			Peter vendo isso saiu do mato e rosnou. Os três olharam assustados por um tempo, pois parecia que um tigre tinha rosnado, mas apenas viram um garoto, e muito bonito; o que mais chamava atenção eram os olhos laranjas.


			— Isso aí, Peter, vira tigre e mata esses bastardos! — O ruivo se debatia mesmo com o pescoço por um triz de ser quebrado.


			— Então, é você o garoto que vira tigre… nossa, não sabia que uma beleza como você existia. — Olhou para o moreno malicioso.


			Peter sentiu raiva desse olhar.


			— Solta. Ele! — falou entre os dentes.


			O trio gargalhou.


			— Vai fazer o que, menino? Virar tigre, vai me arranhar com essas unhas? — zombou e dentro da mata ouviram o som de tiro, o homem abriu um sorriso e olhou para Peter. — Acho que o único tigre de verdade aqui já foi morto.


			Então, Peter rosnou alto e monstruoso, o canto de seus olhos de branco ficou negro, suas unhas cresceram de forma afiada e seus dentes caninos se tornaram maiores. Toda sua aparência se assemelhou à de um felino e seus olhos laranjas oscilavam de raiva pura. Com sede de sangue, Peter correu até aqueles homens.


			Sem pena, ou misericórdia, aqui se faz, aqui se paga.


		




		

			Capítulo 5


			[image: ]


			Já estava quase anoitecendo e ThaiKhun ainda estava sumido. Todo mundo procurava pelo ruivo, até que alguém, que trabalhava no porto, disse que bem cedo o tinha visto e que ele estava seguindo caminho para a casa de Peter; a maioria já pensou o pior. Archie e Pierce já estavam se sentindo mal só de pensar que ThaiKhun poderia está morto.


			Veiga não sabia se era possível acreditar que o outro tivesse morrido, Macao ficou ao lado do irmão.


			— Acha mesmo que Peter matou ThaiKhun? — Veiga negou.


			— Never… aquele bastardo não teria tanta sorte e, apesar das coisas, Peter não é como a gente, ele foi criado diferente das nossas leis. No mínimo, ele amarrou ThaiKhun numa árvore. — Querendo ou não, Veiga estava preocupado com esse sumiço, pois o maior culpado seria considerado Peter, e o garoto não tinha culpa. Ele deixou claro que não queria ninguém andando por ali, pois na cabeça daquele marrento, as terras eram dele.


			Jillian já estava separando uma equipe quando ouviram o bastardinho gritando animado pela porta da frente. ThaiKhun parecia ter saído de um filme de terror, as roupas cheias de sangue e lama. Archie e Pierce nem ligaram para isso e pularam em cima do ruivo, abraçando-o; os três caíram no chão em poses constrangedoras. 


			— Ei! Seus traidores, me soltem, eu não consigo respirar. — Debateu-se, já que os dois grudaram nele que nem coalas. Archie arregalou os olhos notando o que fez e Pierce desgrudou do ruivo, sorrindo amarelo.


			— Nos perdoe, Senhor — Pierce sentou ao lado de ThaiKhun.


			— Foi a emoção de vê-lo bem — comentou Archie.


			ThaiKhun empinou o nariz, vendo seus seguranças bem fofinhos na sua frente, ele tinha fraco por fofuras.


			— Ok, podem me abraçar. — Esticou os braços, porém os dois notaram o estado decadente do ruivo e recusaram. ThaiKhun cruzou os braços e os repreendeu. — Seus falsos, vocês não me amam de verdade, traidores. Que desonra, vergonha por teu pai, vergonha para tua mãe, vergonha para tua família.


			ThaiKhun citou a frase da cena do filme de Mulan, porém Jillian estava pouco interessado nas bobagens do irmão mais velho.


			— Onde você estava com a cabeça para sair daqui, ThaiKhun? O que aconteceu com você? — pediu um esclarecimento. O filho mais velho da Primeira Família se levantou do chão igual um pavão pomposo, estufou o peito e apontou o dedo para o rosto do irmão.


			— A culpa é sua de ter proibido minha saída, Jillian! — Encarou o seu irmão do meio.


			Archie segurou na mão de ThaiKhun e disse para o ruivo:


			— Senhor, foi para seu bem, e veja só, olhe como você está.


			Pierce também olhou para o ruivo e as manchas na roupa dele.


			— E esse sangue? — perguntou Pierce.


			


			ThaiKhun deu de ombros bem despreocupado.


			— Não é meu, são de caçadores. Quando quis pegar Peter, eles surgiram na floresta, estavam capturando os animais e os colocando em gaiolas.


			Veiga andou até o primo.


			— Como assim, caçadores e o Peter? O que houve com ele?. — perguntou preocupado. O outro era só um garoto, não poderia ter feito algo sozinho, e nem mesmo com o louco do ThaiKhun para se defender dessas pessoas.


			ThaiKhun explicou:


			— Ele foi incrível! Peter se transformou em tigre e acabou com aqueles caçadores. Ele só não os matou porque disse que isso seria trabalho da natureza, mas eu estou preocupado. Eu acho que ele se feriu, quis trazê-lo para cá, mas ele recusou.


			Veiga sentiu um aperto estranho no peito.


			— Ele se feriu?! Você deveria tê-lo trazido para cá nem que fosse arrastado. — Veiga saiu da casa da Primeira Família às pressas.


		




		

			Capítulo 6
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			Mesmo com a noite já chegando, o moreno não se importou, pegou um barco e sozinho foi atrás de Peter. Chegando perto da casa do outro o moreno, pulou na terra firme, nem ligou de ancorar o barco direito e entrou na mata completamente escura. Parecia que o caminho estava se abrindo para ele, seu coração batendo a mil e não sabia como, mas conseguiu chegar na casa do outro. Bateu desesperado na porta, mas como no primeiro dia foi recebido com uma espingarda na cara. Peter tinha terminado de tomar banho, pois não gostava do cheiro de sangue que aqueles homens tinham e suas mãos ficaram vermelhas de tanto que esfregou sua pele, só usava calça, pois um dos homens o feriu nas costas com um faca.


			Veiga usou a ponta do dedo para desviar o cano da arma e sorriu de canto vendo que Peter continuava arrisco como da primeira vez.


			— Little Tiger, isso não pode virar um hábito. 


			Peter não entendeu o que o outro disse, mas rosnou mesmo assim.


			— O que faz aqui? — Olhou para o homem que entrou na casa dele.


			— ThaiKhun contou dos caçadores e que você se feriu.


			Peter abaixou um pouco a arma.


			— Eles queriam levar os bichos, eu num podia deixar. — Fez uma careta, sentindo dor.


			Veiga se aproximou dele, mas Peter foi para trás e apontou a arma.


			— Eu não vou fazer nada, só quero ver como você está. — Olhou preocupado.


			— Eu tô bem, o velho deixou ervas pra mim — Peter negou.


			Veiga suspirou ao ouvir aquilo. 


			— Peter, você precisa de um médico e não de ervas, precisa de um hospital e de pessoas que saibam tratar do seu ferimento. Se você vier comigo, eu posso te ajudar a sair daqui.


			Peter negou novamente.


			— Eu num vou e vai-se embora, a porta tá ali.


			Veiga agarrou os cabelos e puxou um pouco, que garoto teimoso.


			— Okay, Peter, eu posso te ajudar a passar as ervas então — falou.


			— Num precisa! — O garoto de olhos laranjas não queria o outro ali.


			— Só estou querendo te ajudar, nada mais.


			— Num preciso de ajuda e vai logo cê embora.


			— Não posso. — Veiga olhou para a janela e viu tudo escuro e logo depois olhou para os olhos de Peter.


			— Por que não?


			— Já está escuro. Além de ser muito perigoso, eu posso me perder e quem sabe se aqueles caçadores ou outros vão voltar para fazer mal a você.


			Peter abaixou a arma.


			— Eu viro tigre, se for preciso.


			Veiga sorriu de canto, pouco acreditando.


			— Claro que vira, você só vira quando está com raiva, né? Como não pensei nisso. — Olhou algum canto que pudesse dormir.


			Peter sentiu que o outro estava zombando de si, então foi em direção ao seu quarto e fechou a porta com tudo. Veiga entendeu aquilo como tendo permissão para dormir ali. Realmente, não tinha um lugar confortável para dormir e bateu na porta de Peter. O garoto de olhos laranjas abriu a porta só para jogar um lençol e travesseiro no peito do outro, Veiga riu desacreditado, iria realmente dormir no chão duro da sala.


			O mais velho tentou fazer de tudo para ficar confortável, a única iluminação era a lareira da sala e a luz da lamparina que vinha por debaixo da porta do quarto de Peter. O mais velho não dormiu, pois hora ou outra ouvia Peter resmungar do quarto. Veiga sabia que aquele teimoso estava com dor e com certeza sentindo coceira ao redor do machucado; já que recusou a ajuda dele, estava sofrendo agora. Veiga estava olhando para o teto da casinha e, como estava quente, ele tinha tirado a camisa.


			A porta do quarto abriu e Veiga virou a cabeça, Peter estava cerrando os dentes e nas mãos tinha uma vasilha preta. Ele viu o outro se abaixar no chão e se aproximou, virando de costas e ficando sentado. Empurrou a vasilha para o outro ver, Veiga se sentou, segurando um sorriso.


			— Excuse me? Que me falar algo, Peter? — provocou o outro.


			— As ervas… — disse empurrando a vasilha com as pontinhas dos dedos.


			— Estou vendo, o que tem elas? — O moreno viu o garoto apertar as mãos irritado.


			— O meu ferimento — Veiga olhou para as costas do outro e viu o corte que a faca fez, não foi tão profundo, mas aquilo precisava de cuidado. Então, ele deixou a provocação de lado e pegou a vasilha com as ervas. — Só num toca em mim.


			Veiga olhou risonho para as costas o garoto.


			— Como posso passar isso se você não me deixa te tocar?


			— Faz logo! — Peter sentiu o rosto queimar e cerrou os dentes, porém a dor e coceira falaram mais alto.


			Veiga, então, passou aquele conteúdo verde-escuro no ferimento do outro, Peter suspirou melhor. Querendo passar o tempo, o mais velho perguntou:


			— Peter, como você realmente conseguiu se livrar dos caçadores? — Passou as ervas com cuidado na pele do garoto.


			— Eu já disse, eu virei tigre e deixei eles feridos.


			Veiga ainda revirou os olhos.


			— Ah! Claro, você virou tigre. Como não pensei nisso, estava tão óbvio. — Peter virou um pouco e encarou o outro por cima do ombro, Veiga focou sua atenção nos olhos laranjas de Peter.


			— Você tá duvidando de mim?! — rosnou baixinho.


			Veiga triscou a ponta do seu dedo na testa do outro, empurrando-o de leve, tinha essa mania por, às vezes, repreender Macao.


			


			— Não é isso, Little Tiger. — Com o dedo na testa do outro, Veiga sentiu a temperatura mais alta. — Espera… — Posou seus dedos por inteiro na testa alheia, mas Peter se afastou acanhado. 


			— Num toca em mim. — Veiga se sentou melhor e inclinou para frente, pousando toda a palma da mão na bochecha de Peter.


			— Droga! Peter, você está queimando de febre, como está aguentado isso? — O mais velho não podia acreditar, mas olhando melhor, notou que Peter estava dando seu melhor para manter a pose de forte, então o moreno se controlou em não brigar. — Vai para o seu quarto e não deite de costas, eu vou fazer uma compressa fria.


			Peter não teve muito o que dizer, já que realmente estava cansando e com um pouco de dor.


			Veiga entrou no quarto do garoto e notou que era tudo muito simples e arrumado de certa forma, só havia a cama, um armário pequeno e uma mesa com cartilhas antigas. Peter estava deitado de barriga para baixo e de olhos fechados, vez ou outra seus olhos tremiam. Veiga se aproximou e mediu a temperatura, estava mais quente. Com uma bacia de água e um pano, ele torceu e deixou o pano úmido na testa do garoto, passou quase a noite toda assim até a febre de Peter diminuir. Cansado, ele deitou ao lado do moreno na cama.


			Peter dormia tranquilo, todo encolhido no seu canto, sua testa e sobrancelha franziam hora ou outro por algum sonho. Veiga levantou a mão tirando os fios negros do rosto do menino e vendo o rosto bonito de Peter, talvez fosse a primeira vez que estivesse tão próximo assim do outro sem uma arma na cara.


			Veiga afastou a mão e olhou para o teto.


			— Little Tiger… só assim eu consigo chegar perto de você; do contrário, já teria me expulsado daqui. — Virou o rosto novamente, vendo o outro dormir sossegado, e um sorriso começou a surgir em seu rosto.


		




		

			Capítulo 7


			[image: ]


			Peter acordou se sentindo bem melhor, sentou-se na cama e olhou ao redor. O clima estava mais fresco, levantou-se abrindo a janela e viu as nuvens se formando, teria chuva mais tarde. O garoto, então, ouviu o som de algo caindo do lado de fora de seu quarto, Peter pegou a espingarda e abriu a porta. Veiga estava no canto da sala, segurando uma cadeira, ele estava esquentando o café que tinha por ali, porém não esperava que um tigre entrasse na casa do outro. O mesmo tigre que na primeira vez quase o pegou na floresta.
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